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1. INTRODUÇÃO  
 

A esporotricose é uma micose negligenciada, zoonótica e de caráter 
emergente, de distribuição mundial, causada por fungos do gênero Sporothrix e 
que pode acometer tanto animais quanto humanos. O Brasil é o país mais 
acometido com casos de esporotricose felina, e a principal espécie fúngica 
envolvida é Sporothrix brasiliensis (PIRES, 2017; CAVALCANTI et al., 2018). 

Os felinos domésticos são os principais afetados e transmissores da doença, 
principalmente machos inteiros e de vida livre, que têm um papel epidemiológico 
importante para a disseminação da doença justamente pelos hábitos e 
comportamento da espécie (LARSSON, 2011) 

Na cadeia epidemiológica da esporotricose envolvendo gatos, a transmissão 
ocorre pela inoculação traumática do fungo na pele, através de mordidas e 
arranhaduras podendo a transmissão ser animal-animal, ou animal-humano 
(GREENE, 2012; LLORET et al., 2013; PIRES, 2017).  

Diante desse desafio que envolve o manejo e controle populacional de gatos, 
bem como as iniciativas de saúde pública, o presente trabalho tem o objetivo de 
relacionar a disseminação da esporotricose considerando os hábitos e 
comportamento do principal transmissor utilizando um modelo matemático para 
fazer a previsão da sua dispersão. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para investigar a relação entre o comportamento dos felinos e a 
disseminação da esporotricose, foi utilizado o modelo Monte Carlo, que é um 
modelo probabilístico da interação entre os gatos e a disseminação da doença, que 
estima resultados por meio de simulações aleatórias. Foram utilizadas três etapas 
principais: modelo epidêmico, dados da população e dados de mobilidade.  

No modelo epidêmico, foi desenvolvido um modelo epidemiológico para 
representar a propagação da doença entre os gatos levando em consideração o 
período de incubação da doença, a probabilidade de contágio e a probabilidade de 
morte de gatos infectados.  

Nos dados da população felina, foi calculado a população de gatos com base 
na cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, e estes subdivididos em dois 
grupos: gatos domiciliados ou semi-domiciliados com acesso à rua (G1) e gatos de 
rua (G2). Por último, nos dados de mobilidade, foram realizadas simulações 
espaciais incluindo padrão de movimentação dos gatos, áreas de interação e as 
distâncias percorridas pelos animais. Foram criadas simulações de quatro cenários 
(C1, C2, C3 e C4) de dispersão da enfermidade, sendo C1 = população de G1 com 



 

 

24 gatos por km² e G2 com 10 gatos por km², C2 = população de G1 reduzida em 
30% e G2 normal, C3 = população de G1 reduzida em 50% e G2 normal, e C4 = 
população de G1 normal e G2 reduzida em 50%, do dia 1 ao dia 9125 (25 anos), 
iniciando com um gato infectado.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A partir das simulações feitas no modelo com os diferentes cenários, foi 

possível explorar que diferentes condições populacionais de gatos podem afetar na 
disseminação da esporotricose, onde o comportamento territorialista dos felinos, 
seus padrões de movimentação e as áreas de interação desempenham um papel 
fundamental na transmissão da doença. 

 Além disso, como nos cenários analisados, mudanças na densidade 
populacional dos felinos com acesso à rua ou animais de rua podem influenciar 
grandemente na difusão da doença. Por isso, medidas sanitárias voltadas à saúde 
pública e a redução da quantidade de felinos com acesso às ruas auxiliam no 
retardo da dispersão da doença.  

Fatores e características comportamentais, principalmente sexo e idade do 
animal, se é castrado e se há disponibilidade de alimento, influenciam na 
mobilidade dos gatos e consequentemente na difusão da enfermidade. 
(BENGSEN, et al., 2012; BENGSEN, et al., 2016).  

Desse modo, a busca de animais errantes juntamente com a conscientização 
da população sobre a doença e disponibilização de tratamento adequado e gratuito 
por órgãos públicos é um serviço sanitário importante a ser feito a fim de diminuir 
ou impedir que o felino doméstico se torne fonte de transmissão da esporotricose 
(SANCHOTENE, et al., 2015).  

Outro fator importante a destacar é que ainda não existem vacinas efetivas 
disponíveis contra Sporothrix spp. para felinos ou humanos, o que seria uma ação 
de grande impacto na multiplicação do fungo (GREMIÃO, et al., 2020).  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Nosso estudo conclui que compreender como os gatos se movem, 
interagem e ocupam territórios é essencial para a prevenção da disseminação do 
Sporothrix spp. em populações felinas. O comportamento dos gatos, diretamente 
relacionado a sua mobilidade influencia na disseminação da esporotricose e deve 
ser um fator considerado na elaboração das medidas de controle da doença. O 
modelo matemático de Monte Carlo foi capaz de realizar a simulação de vários 
cenários da doença. 
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